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PROJETO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU
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Seropédica
    Dezembro de 2007
PROJETO
ESPECIALIZAÇÃO EM PSICOLOGIA EDUCACIONAL

I - IDENTIFICAÇÃO:

a) Especialização em Psicologia Educacional

b) Departamento responsável: O Curso terá sua execução sob a responsabilidade do Departamento de Psicologia.

c) Coordenadora: Profª. Sílvia Maria Melo Gonçalves

    Coordenadora substituta: Profª. Rosa Cristina Monteiro

d) Período previsto de realização: março de 2008 a dezembro de 2009

e) Período de inscrição: fevereiro de 2008

    Seleção: O processo seletivo será realizado em 3 (três) etapas:
1ª etapa: Avaliação do Curriculum Vitae
2ª etapa: Avaliação da proposta de estudo

3ª etapa: Entrevista
Os candidatos serão selecionados de acordo com o edital do processo seletivo. O resultado final, classificatório, será a média aritmética dos resultados obtidos nas 3 (três) etapas. A seleção terá validade somente para matrícula no período para o qual o candidato foi aprovado. 

f) Carga horária: 360 horas-aula, não computado o tempo de estudo individual ou em grupo sem assistência docente ou o tempo dedicado à elaboração da monografia. Não poderá ser excedido o prazo de dois anos consecutivos.

g) Número de vagas: 30 (trinta)
h) Público-alvo: Profissionais graduados em Psicologia ou portadores de diploma de licenciatura em qualquer área. Poderão ser admitidos profissionais de outras áreas desde que a solicitação de vaga seja devidamente justificada.

II - JUSTIFICATIVA:

 A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro está situada entre a Região Metropolitana do Rio de Janeiro e o interior do estado. Trata-se de uma região com problemas decorrentes de uma urbanização muito rápida e nem sempre capaz de oferecer os serviços públicos com a qualidade que a população necessita, principalmente no tocante à educação e á saúde. 

A UFRRJ está localizada no município de Seropédica, que compõe com outros municípios a região designada Baixada Fluminense (Duque de Caxias, São João de Meriti, Nilópolis, Nova Iguaçu, Belford Roxo, Queimados, Japeri, Paracambi, Itaguaí), e a Zona Oeste do Rio de Janeiro, sobretudo os bairros de Bangu, Campo Grande e Santa Cruz. 

Segundo a última classificação do PNUD, o IDH-M de Seropédica é 0,759, o que situa o município entre as regiões consideradas de médio desenvolvimento humano. Esta é também a realidade nos municípios circunvizinhos que constituem a área de influência da UFRRJ.

O exame atento dos indicadores fornecidos pelo PNUD demonstra que a região vem se desenvolvendo graças à expansão da educação, com a redução do analfabetismo e o prolongamento da permanência na escola. Além do perfil quantitativo, nosso olhar se orienta para os aspectos qualitativos da educação. 

Desse modo, um curso de Especialização em Psicologia e Educação se justifica como um empreendimento que pode integrar ações de diferentes profissionais envolvidos com a educação, sob a perspectiva teórico-prática da Psicologia.


Considerando-se o público alvo, profissionais que trabalham ou que pretendem entrar no mercado de trabalho, optou-se pela criação de um curso noturno. Mas, é importante apontarmos para a discussão da política educacional em relação a uma melhor utilização dos espaços físicos e recursos de infra-estrutura universitária para a proposta de um curso neste horário, na medida em que a grande maioria dos cursos de graduação oferecida pela UFRRJ está no período diurno. O curso funcionará de 18h às 22h.
III - OBJETIVOS:

Objetivo Geral:

Atender à demanda de profissionais que atuam ou pretendam atuar em Educação, sob perspectiva psicológica. 

Objetivos Específicos:

Ampliar e aprofundar a relação ensino-pesquisa-extensão no domínio da Psicologia Educacional.

Incentivar e desenvolver pesquisas interdisciplinares relacionadas à Psicologia, à Educação e a outras áreas afins. 

IV – DISCIPLINAS DO CURSO:


O curso de Especialização em Psicologia Educacional oferece aos alunos um conjunto de disciplinas obrigatórias que os levam à reflexão sobre os fenômenos educacionais à luz das referências teóricas e metodológicas construídas e desenvolvidas contemporaneamente. As disciplinas optativas, por serem de livre escolha do aluno, visam a um maior aprofundamento em áreas de interesse de cada discente. O aluno deverá cursar todas as disciplinas obrigatórias (18 créditos) e mais três disciplinas optativas (06 créditos), perfazendo o total de 24 créditos.

Poderão ser aceitas, mediante aprovação da Coordenação do Curso e homologação pela Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, disciplinas de outros cursos de pós-graduação cursadas em outras instituições ou na própria UFRRJ, num total de até 8 (oito) créditos, o equivalente a 1/3 (um terço) da carga horária do curso, e que tenham sido cursadas em um período máximo de 2 (dois) anos. 

O aluno deverá envolver-se num trabalho que será objeto de sua monografia, sob a orientação de um docente do curso. 
É vedado o trancamento de matrícula no curso e em disciplina.
A grade curricular do curso compreende as seguintes disciplinas a serem oferecidas em três semestres: 

	Disciplinas Obrigatórias
	Créditos
	Carga H.

	Psicologia Social Educacional 
	04
	60

	Epistemologia da Psicologia
	04
	60

	Metodologia da Pesquisa em Psicologia da Educação
	02
	30

	Planejamento de Pesquisa em Psicologia
	02
	30

	Psicologia da Cognição e Processos de ensino-aprendizagem
	02
	30

	Psicologia da Afetividade e Construção da Subjetividade
	02
	30

	Dificuldades de Aprendizagem
	02
	30

	Total
	18
	270


	Disciplinas Optativas
	Créditos
	Carga H.

	Subjetividade Social e Espaços Educacionais
	02
	30

	Saúde Mental e Bem-estar Subjetivo no Trabalho
	02
	30

	Bases da Psicologia Cognitiva na Pesquisa em Educação 
	02
	30

	Dimensão Lúdica no Desenvolvimento Infantil 
	02
	30

	Sujeito, Verdade e Poder
	02
	30

	Educação Não Formal e Construção da Identidade
	02
	30


EMENTAS:

Disciplinas Obrigatórias

Psicologia Social Educacional

Discutir contribuições que se situam na interface da Psicologia Social e Educação, abrangendo tanto a educação escolar quanto a educação no sentido lato que se dá nas demais esferas da vida social. Educação como direito, dispositivo de cidadania e, fundamentalmente, condição de aprofundamento da democracia.
Epistemologia da Psicologia 

Possibilitar uma compreensão do surgimento do saber psicológico como conhecimento científico. Apresentar a diversidade dos fundamentos científicos do saber psicológico. Pensar a constituição do sujeito à luz das psicologias profunda, behaviorista e cognitivista. Refletir sobre a interação indivíduo-sociedade a partir de um determinado saber psicológico.

Metodologia da Pesquisa em Psicologia da Educação

Objetivos da ciência. Natureza da pesquisa científica. Características da pesquisa em psicologia. As dicotomias em pesquisa: pesquisa qualitativa x pesquisa quantitativa; pesquisa teórica x pesquisa empírica; pesquisa experimental x pesquisa não-experimental. Abordagem quantitativa em Psicologia. A abordagem qualitativa em Psicologia. A ética na pesquisa em Psicologia. A triangulação na pesquisa em Psicologia. 

Planejamento de Pesquisa em Psicologia

O projeto de pesquisa em psicologia: principais etapas. Variáveis, problemas e hipóteses. Identificação e controle das variáveis. Principais delineamentos de pesquisa em Psicologia. Principais técnicas de coleta e análise de dados na pesquisa quantitativa. Principais técnicas de coleta e análise de dados na pesquisa qualitativa. Softwares para análise quantitativa e análise qualitativa de dados.

Psicologia da Cognição e Processos de ensino-aprendizagem
Identificar e explicar o surgimento do fenômeno cognitivo na espécie humana; descrever e analisar o fenômeno da cognição no paradigma do processamento de informação; descrever e interpretar o fenômeno da cognição no paradigma culturalista; analisar e interpretar as relações ensino, aprendizagem e criatividade a partir dos estudos cognitivistas.

Psicologia da Afetividade e Construção da Subjetividade

Noção de sujeito e construção da subjetividade a partir do lugar do afeto e das relações interpessoais na cultura contemporânea e suas influências na educação.
Dificuldades de Aprendizagem

Enfatizar a importância do conceito de aprendizagem em suas múltiplas dimensões, com vistas à compreensão das dificuldades no processo de aprender. Analisar as dificuldades de aprendizagem que podem ocorrer durante o processo educativo.
Disciplinas Optativas

Subjetividade Social e Espaços Educacionais
Mapas cognitivos e espaços vivenciais: configurações e reconfigurações dos espaços/tempos de aprendizagem nas sociedades contemporâneas; psiquismo e ambiente: uma analítica do poder e um programa de produção de subjetividade social.
Saúde Mental e Bem-estar Subjetivo no Trabalho
Trabalho, saúde e estresse A importância do trabalho para a qualidade de vida das pessoas.  O trabalho e a síndrome de Burnout e o trabalho como fonte de bem-estar.  
Bases da Psicologia Cognitiva na Pesquisa em Educação 

Pedagogia, formação profissional e ação educativa; Evolução da pesquisa científica em educação; Paradigma de pesquisa em Educação sob a perspectiva da Psicologia Cognitiva: tomada de decisão, crenças e valores, expertise pedagógica; Reflexão-em-ação: competências conceitual, técnica, e de comunicação; Evidência científicas sob a perspectiva do paradigma cognitivista.
Dimensão Lúdica no Desenvolvimento Infantil 
Importância e conceituações teóricas do brincar. Jogos e brinquedos no desenvolvimento infantil. O significado de ser profissional.
Sujeito, Verdade e Poder 

A reflexão sobre o sujeito na obra de Michel Foucault. Análises arqueo-genealógicas de Michel Foucault: o homem como uma figura epistemológica transitória, cujo fim está próximo; a existência do homem e as redes de poder. A constituição do sujeito desejante.
Educação Não Formal e Construção da Identidade
Conhecimento do conceito e função social da educação não formal e sua relação com a construção da identidade de jovens. Evolução histórica da educação não formal; educação popular. Movimentos sociais, ONGs e redes solidárias. Juventude, exclusão e preconceito.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS DISCIPLINAS

Disciplinas Obrigatórias:
Psicologia Social Educacional (4 créditos)

Ementa: Discutir contribuições que se situam na interface da Psicologia Social e Educação, abrangendo tanto a educação escolar quanto a educação no sentido lato que se dá nas demais esferas da vida social. Educação como direito, dispositivo de cidadania e, fundamentalmente, condição de aprofundamento da democracia.

Unidade I: A evolução da psicologia social como disciplina científica independente
· A diferenciação da psicologia social no contexto da psicologia
· Behaviorismo e neo-behaviorismo na psicologia social
· A influência da Escola da Gestalt na psicologia social

· A escola de Frankfurt e a “personalidade autoritária”

· O interacionismo simbólico: A análise da interação social de Erving Goffman
Unidade II: A psicologia social atual
· A pesquisa sobre os processos de atribuição causal
· Psicologia social cognitiva e cognição social

· Categorização social, estereótipos e preconceitos
· Categorização e identidade social
· A teoria das representações sociais de Serge Moscovici
· A influência minoritária e a teoria da conversão de Serge Moscovici
Unidade III: O desenvolvimento da psicologia social na América Latina

· A psicologia social de Martín-Baró: em direção a uma psicologia da libertação
· A psicologia social comunitária: o compromisso social da psicologia
Unidade IV: A psicologia social pós-moderna
· O construcionismo social de Kenneth Gergen
· O enfoque etogênico de Rom Harré
· O enfoque retórico de Michael Billig
· A análise do discurso, a análise das conversações e a psicologia social
Bibliografia:

ÁLVARO, J. L.; GARRIDO, A. (2007). Psicologia social: perspectivas psicológicas e sociológicas. São Paulo: McGraw-Hill.
CABECINHAS, R. (2004). Representações sociais, relações intergrupais e cognição social. Paidéia, Vol. 14 (28), p.125-137.
CASTAÑON, G. A. (2004). Construcionismo social: uma crítica epistemológica. Temas em Psicologia, Vol. 12(1), p.35-43.
DOISE, W. (2002). Da psicologia social à psicologia societal. Psicologia: Teoria e Pesquisa, Vol. 18 (1), p. 27-35.
GILLY, M. (2001). As representações sociais no campo da educação. Em: DENISE JODELET (Org.). As representações sociais. Rio de Janeiro: Eduerj, p.321-342.
JODELET, D. (2001). Representações sociais: um domínio em espansão. Em: DENISE JODELET (Org.). As representações sociais. Rio de Janeiro: Eduerj, p.17-44.
JOVCHELOVITCH, S. (2004). Psicologia social, saber, comunidades e cultura. Psicologia e Sociedade, Vol. 16 (2), p. 20-31.
PETERS, S.; CUNHA, G. C.; TIZZEI, R. (2006). Uma experiência em psicologia, educação e comunidade. Psicologia e Sociedade, Vol. 18 (3), p. 82-87.
RODRIGUES, A.; ASSMAR, E. M. L. (2003). Influência social, atribuição de causalidade e julgamentos de responsabilidade e justiça. Psicologia: Reflexão e Crítica, Vol. 16 (1), p.191-201.
SANT’ANA, R. B. (2005). A psicologia social na escola: as contribuições de G.H. Mead. Psicologia e Sociedade, Vol. 17 (1), p. 17-28.
SASS, O. (2000). Educação e psicologia social: uma perspectiva crítica. São Paulo em Perspectiva, Vol. 14 (2), p. 57-64.
SCISLESKI, A. C. C.; MARASCHIN, C.; TITTONI, J. (2006). A psicologia social e o trabalho em comunidades: limites e possibilidades. Revista Interamericana de Psicologia, Vol. 40 (1), p. 51-58.
Epistemologia da Psicologia (4 créditos)

Ementa: Possibilitar uma compreensão do surgimento do saber psicológico como conhecimento científico. Apresentar a diversidade dos fundamentos científicos do saber psicológico. Pensar a constituição do sujeito à luz das psicologias profunda, behaviorista e cognitivista. Refletir sobre a interação indivíduo-sociedade a partir de um determinado saber psicológico.

Unidade I: Uma breve história da ciência no mundo ocidental

· O pensamento mítico-religioso

· O pensamento pré-socrático

· O pensamento filosófico-científico

Unidade II: A construção da ciência moderna

· A despotencialização do pensamento medieval

· O encontro das sociedades do velho e do novo mundo

· O sujeito psicológico frente às diferentes sociedades

Unidade III: O pensamento científico no final do século XIX

· O surgimento da psicologia como conhecimento científico

· A proposta do conhecimento da psicologia experimental

· A proposta do conhecimento da psicologia profunda

Unidade IV: O pensamento científico no final do século XX

· A proposta do conhecimento da psicologia behaviorista

· A expansão do conhecimento da psicologia profunda

· O desdobramento da psicologia cognitivista

· A interação indivíduo-cultura na construção dos saberes

Bibliografia:
ASTOLFI, J. (1990). A didática das ciências. Campinas, SP: Papirus.

BERGER, P. L. (1985). A construção social da realidade. Petrópolis, RJ: Vozes
BERTEN, A. (2004). Filosofia social: a responsabilidade social do filósofo. São Paulo: Paulus.

ELIADE, M. (2006). Mito e realidade. São Paulo: Perspectiva.

GARDNER, H. (2007). Cinco mentes para o futuro. Porto Alegre: Artmed.

MOLON, S.I. (2003). Subjetividade e constituição do sujeito em Vygotsky. Petrópolis, RJ: Vozes.

SILVA, N.S. (2002). O mito e Ernst Cassirer e Carl Gustav Jung: uma compreensão do ser do humano. Rio de Janeiro: Litteris.
Metodologia da Pesquisa em Psicologia da Educação (2 créditos)
Ementa: Objetivos da ciência. Natureza da pesquisa científica. Características da pesquisa em psicologia. As dicotomias em pesquisa: pesquisa qualitativa x pesquisa quantitativa; pesquisa teórica x pesquisa empírica; pesquisa experimental x pesquisa não-experimental. Abordagem quantitativa em Psicologia. A abordagem qualitativa em Psicologia. A ética na pesquisa em Psicologia. A triangulação na pesquisa em Psicologia. 

Unidade I: O conhecimento científico

· Breve histórico

· O Positivismo

· Principais críticas ao método científico

Unidade II: A pesquisa em Psicologia da Educação

· Características da pesquisa em Psicologia da Educação

· Pesquisa qualitativa x pesquisa quantitativa

· Pesquisa teórica x pesquisa empírica

· Pesquisa experimental x pesquisa não-experimental

· Estudos reativos x estudos não-reativos

Unidade III: A abordagem quantitativa 

· A lógica da pesquisa quantitativa

· A utilização da linguagem matemática em pesquisa

· Críticas a abordagem quantitativa na pesquisa em Psicologia

Unidade IV: A abordagem qualitativa

· A lógica da pesquisa qualitativa

· A fenomenologia como pressuposto de pesquisa

· Críticas à abordagem qualitativa na pesquisa em Psicologia

· A triangulação como união das abordagens quantitativa e qualitativa

Unidade V – A ética na pesquisa em Psicologia da Educação

Bibliografia:
MOURA, M. l. S.; FERREIRA, M. C.; PAINE, P. A. (1998) Manual de elaboração de projetos de pesquisa. Rio de Janeiro: EDUERJ.

CAMPBELL, D. T. & STANLEY, J. C. (1979) Delineamentos experimentais e quase-experimentais de pesquisa. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo.

CERVO, A. L. (2003) Metodologia cientifica. São Paulo: Prentice-Hall.

KERLINGER, F. N. (1980) Metodologia da pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo.

Köche, J. /c. (2005) Pesquisa cientifica: critérios epistemológicos. Petrópolis: Vozes.

Popper (2004) Lógica da Pesquisa cientifica. São Paulo: Cultrix


Turato, E. R. (2003). Tratado de metodologia da pesquisa clinico - qualitativa. Petrópolis: Vozes.

Planejamento de Pesquisa em Psicologia (2 créditos)
Ementa: O projeto de pesquisa em psicologia: principais etapas. Variáveis, problemas e hipóteses. Identificação e controle das variáveis. Principais delineamentos de pesquisa em psicologia. Principais técnicas de coleta e análise de dados na pesquisa quantitativa. Principais técnicas de coleta e análise de dados na pesquisa qualitativa. Softwares para análise quantitativa e análise qualitativa de dados.

Unidade I: O projeto de pesquisa em Psicologia da Educação

· Principais etapas do projeto de pesquisa

· Título

· Introdução

· Revisão da literatura

· Metodologia (participantes, material e procedimentos)

· Problema

· Hipótese

· Plano de análise dos dados

Unidade II: Principais conceitos em pesquisa

· A noção de variável

· Classificação das variáveis quanto ao papel na pesquisa

· Técnicas de controle das variáveis 

· O campo de pesquisa em Psicologia da Educação

Unidade III: Principais delineamentos de pesquisa em Psicologia da Educação

· Pesquisas experimentais

· Pesquisas não-experimentais

· Pesquisas quase-experimentais

· Pesquisa participante

· Pesquisa-ação

Unidade IV: Principais técnicas de coleta e análise de dados na pesquisa qualitativa

· O uso de questionários e entrevistas

· A observação

· O uso de documentos

· O grupo focal

· Análise do discurso

· Análise de conteúdo

Unidade V: Principais técnicas de coleta e análise de dados na pesquisa quantitativa

· Estatística descritiva e estatística inferencial

· O uso de testes padronizados

· A escala de atitude e demais instrumentos de medida

· Principais testes de inferência estatística

· Testes paramétriicos e testes não paramétricos

· O qui-quadrado

· Testes para comparação entre médias

· Coeficientes de correlação

· Nível de significância

Unidade VI: Softwares utilizados na pesquisa em Psicologia da Educação

· O SPSS

· O Bioestat

· O Excel

· O Sphins

· O Alceste

· O Automap

Bibliografia:

CAMPBELL, DT & STANLEY, JC. (1979) Delineamentos experimentais e quase-experimentais de pesquisa. Fonte: São Paulo; USP/EPU.
CERVO, A. L. (2003) Metodologia cientifica. São Paulo: Prentice-Hall
FRANCO, M.L.P.B. (2005) Análise de Conteúdo. Brasília: Líber.

HOUT, R. (2002). Métodos quantitativos para as ciências humanas. Lisboa: 
Instituto Piaget.
POPPER, K. (2004) Lógica da Pesquisa cientifica. São Paulo: Cultrix
PEREIRA, J. C. R. (2001) Análise de dados qualitativos - estratégias metodológicas para as ciências da saúde, humanas e sociais. São Paulo: EDUSP.
TURATO, E. R. (2003). Tratado de metodologia da pesquisa clinico - qualitativa. Petrópolis: Vozes.
SZYMANSKI, H. & CURY, V. E. (2004) A pesquisa intervenção em psicologia da educação e clínica: pesquisa e prática psicológica. Estudos de psicologia (Natal), 9, 355-364.

Psicologia da Cognição e Processos de ensino-aprendizagem (2 créditos)
Ementa: Identificar e explicar o surgimento do fenômeno cognitivo na espécie humana; descrever e analisar o fenômeno da cognição no paradigma do processamento de informação; descrever e interpretar o fenômeno da cognição no paradigma culturalista; analisar e interpretar as relações ensino, aprendizagem e criatividade a partir dos estudos cognitivistas.

Unidade I: O fenômeno cognitivo

· O debate contemporâneo sobre a evolução das espécies
· O conceito de acoplamento estrutural
· O surgimento da atividade reflexiva
· A emergência do fenômeno cognitivo na espécie humana
Unidade II: Estudos psicológicos da cognição – século XX

· O construtivismo genético de Jean Piaget
· O desenvolvimento do psiquismo segundo Alexis Leontiev

· O construtivismo sócio-histórico de Lev Vigotsky
Unidade III: Estudos psicológicos da cognição – século XXI

· Processamento de informação e inteligência artificial
· Psicologia popular e diversidade cultural 

· Pesquisas contemporâneas sobre ensino, aprendizagem e criatividade nas perspectivas cognitivistas 

Bibliografia:

BRUNER, J. (1997). Atos de significação. Porto Alegre: Artes Médicas.

GELL-MANN, M. (1996). O quark e o jaguar – as aventuras no simples e no complexo. Rio de Janeiro: Rocco. Capítulos 5 e 17.

LEONTIEV, A. (2004). O desenvolvimento do psiquismo. São Paulo: Centauro.

LURIA, A. (1992).  A construção da mente. São Paulo: Ícone.

MATURANA, e VARELA, F. (2001). A árvore do conhecimento. São Paulo: Palas Athenas.

MERLEAU-PONTY, M. (2002). O visível e o invisível. São Paulo: Perspectivas/Dinalivro.

PIAGET, J. (2001). A construção do real na criança. Rio de Janeiro: Ática. 

Psicologia da Afetividade e Construção da Subjetividade (2 créditos)
Ementa: Noção de sujeito e construção da subjetividade a partir do lugar do afeto e das relações interpessoais na cultura contemporânea e suas influências na educação.

Unidade I: Noções de sujeito

· Sujeito individual
· Sujeito social

Unidade II: A subjetividade contemporânea

· A emergência da subjetividade

· Cultura e subjetividade
Unidade III: O lugar do afeto e as relações interpessoais na contemporaneidade

· Subjetividade e educação
· Subjetividade e cidadania

Bibliografia:
BIRMAN, J. (2000). O mal-estar na atualidade: A psicanálise e as novas formas de subjetivação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.

COSTA, J.F. (1994) A ética e o espelho da cultura. Rio de Janeiro: Zahar. 
DA POIAN, C. (2001). A psicanálise, o sujeito e o vazio contemporâneo. In: DA POIAN, C. Formas do vazio: desafios ao sujeito contemporâneo. (pp. 7-23).São Paulo: Via Lettera Editora e Livraria.

LUZ, M.T. (2001). Formas do vazio: desafios do sujeito contemporâneo. São Paulo: Via Lettera Editora e Livraria. 
SCHNITMAN, D.F. (org) (1996) Novos paradigmas: cultura e subjetividade. Porto Alegre: Artes Médicas.  
Dificuldades de Aprendizagem (2 créditos)

Ementa: Enfatizar a importância do conceito de aprendizagem em suas múltiplas dimensões, com vistas à compreensão das dificuldades no processo de aprender. Analisar as dificuldades de aprendizagem que podem ocorrer durante o processo educativo.

Unidade I: Aprendizagem – algumas questões

· O que é aprendizagem

· Aprendizagem escolar

· Aprendizagem assimilativa e acomodativa

· O aluno, o aprender e o não aprender

Unidade II: O que são dificuldades de aprendizagem

· Dificuldades de aprendizagem: alguns enfoques

· A escola e as dificuldades de aprendizagem

· O aluno e as dificuldades de aprendizagem

·  A família e as dificuldades de aprendizagem

Unidade III: Aprendizagem e suas dificuldades específicas

· Aprendizagem da linguagem e suas dificuldades

· Aprendizagem da leitura e suas dificuldades

· Aprendizagem da escrita e suas dificuldades

· Aprendizagem da matemática e suas dificuldades

· As múltiplas inteligências e as dificuldades de aprendizagem

· Alunos com necessidades educativas especiais

Bibliografia:
COLL, C.; MARCHESI, A.; PALACIOS, J. (Orgs.). (2004). Desenvolvimento psicológico e educação: Transtorno de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. 2.ed, v. 3. Porto Alegre: Artmed.
DOLLE, J.M.; DENIS, B. (2004). Essas crianças que não aprendem. Petrópolis: Vozes 
GONÇALVES, S.M.M. (2005). Dificuldades de Aprendizagem. Rio de Janeiro: UFRRJ/CEP-EB.
PINTO, S.A.M. (2005). Psicopedagogia: Contribuições para a educação pós-moderna. Petrópolis: Vozes

SISTO, F.F.; BORUCHOVITCH, E.; FINI, L.D.T.; BRENELLI, R.P.  MARTINELLI, S.C. (Orgs.) (2004). Dificuldades de aprendizagem no contexto psicopedagógico. Petrópolis: Vozes
WEISS, M.L.L. (2002). Introdução. In: WEISS, M.L.L. Psicopedagogia clínica: Uma visão diagnóstica dos problemas de aprendizagem escolar. Rio de Janeiro: DP&A

Disciplinas Optativas:

Subjetividade Social e Espaços Educacionais (2 créditos)
Ementa: Mapas cognitivos e espaços vivenciais: configurações e reconfigurações dos espaços/tempos de aprendizagem nas sociedades contemporâneas; psiquismo e ambiente: uma analítica do poder e um programa de produção de subjetividade social.
Unidade I: Cognição e experiência
· Definições da cognição no âmbito da psicologia: principais referências teóricas
· Relações conceituais entre cognição e experiência
Unidade II: Formação de mapas cognitivos

· Metodologia de construção de mapas cognitivos: primeira proposição
· Mapas cognitivos na invenção do cotidiano: segunda proposição
· Cartografias socioambientais: terceira proposição
Unidade III: Subjetividade social

· Análise histórico-crítica dos espaços educacionais modernos: disciplina
· Análise histórico-crítica da aprendizagem no hiperespaço: imobilidade

· Descoberta, invenção e criação: destinos da aprendizagem  

Bibliografia:

CERTEAU, M.(1994).  A invenção do cotidiano. Petrópolis: Vozes. 

CUNHA, M.D. (2000). Constituição de professores no espaço-tempo da sala de aula. (Tese). São Paulo: Faculdade de Educação da UNICAMP.

ENDIPE. (2001). Linguagens, espaço e tempos no ensinar e aprender. Rio de Janeiro: DP&A

GUATTARI, F. (1992).  Caosmose. Rio de Janeiro: Ed. 34.  

GONZÁLES-REY, F. L. (2003). Sujeito e subjetividade: Uma aproximação histórico-cultural. São Paulo: Pioneira Thomsom Learning.

SOUZA, C.L. (1995) Cognição ambiental e as relações: Mapas cognitivos, ambiente construído e APO. Textos do Laboratório de Psicologia Ambiental. Vol. 4, nº.8 

Saúde Mental e Bem-estar Subjetivo no Trabalho (2 créditos)
Ementa: Trabalho, saúde e estresse A importância do trabalho para a qualidade de vida das pessoas.  O trabalho e a síndrome de Burnout e o trabalho como fonte de bem-estar.  
Unidade I: O trabalho e o trabalhador

· A importância do trabalho na formação da identidade e na inserção social

· Trabalho e qualidade de vida

Unidade II: Estresse

· Natureza do estresse
· O modelo de Hans Selye
· O estresse no organismo

· Tipos de estresse

· Principais causas de estresse
· Estresse ocupacional e síndrome de Burnout
Unidade III: Síndrome de Burnout

· Componentes do Burnout
· Quadro clínico da síndrome de Burnout
· Burnout em professores
Unidade IV: A Psicologia Positiva e o mundo do trabalho

· Conceitos de qualidade de vida, bem-estar subjetivo e felicidade

· O processo de resiliência

· A Psicologia da Felicidade de Csikszentmihalyi

· Felicidade e trabalho

· O fluxo e o self autotélico

· Características das pessoas felizes

Bibliografia:

CODO, W.; VASQUESMENEZES, I. (2000). Burnout: Sofrimento psíquico dos trabalhadores em educação. Cadernos de Saúde. São Paulo: CUT. v. 14.

CSIKSZENTMIHALYI, M. (1999). Como mudar os padrões de vida. In: A descoberta do fluxo: A psicologia do envolvimento com a vida cotidiana. cap. 7, Rio de Janeiro: Rocco.

LYUBOMIRSKY, S.; KING, L.; DIENER, E. (2005). The benefits of frequence positive affect. Does happiness lesd to success? Psychological Bulletin, 131, 803-855.
MELILLO, A.; ESTAMATTI, M.; CUESTAS, A. (2005). Alguns fundamentos psicológicos do conceito de resiliência. In: MELILLO, A.; OJEDA, E.N.S. Resiliência: descobrindo fortalezas. Porto Alegre: Artmed.
REINHOLD, H.H. (2006). O burnout. In: LIPP, O. (Org.) O stress do professor. Campinas: Papirus.
ROSSA, E.G.O. (2004). Relação entre o stress e o burnout em professores do ensino fundamental e médio. In: LIPP, O. (Org.). O stress no Brasil: Pesquisas avançadas. Campinas: Papirus.
SELIGMAN, M.E.P. (2004). Felicidade autêntica: Usando a nova psicologia positiva para a realização permanente. Rio de Janeiro: Objetiva.

Bases da Psicologia Cognitiva na Pesquisa em Educação (2 créditos)

Ementa: Pedagogia, formação profissional e ação educativa; Evolução da pesquisa científica em educação; Paradigma de pesquisa em Educação sob a perspectiva da Psicologia Cognitiva: tomada de decisão, crenças e valores, expertise pedagógica; Refelxão-em-ação: competências conceitual, técnica, e de comunicação; Evidência científicas sob a perspectiva do paradigma cognitivista.
Unidade I: Pedagogia: formação profissional e ação educativa

· Enquadramento conceitual
· A importância da formação pedagógica e didática na intervenção educativa
· A evolução das perspectivas de análise e compreensão da ação educativa
· Estrutura e complexidade do processo ensino-aprendizagem
· Estatuto e papel dos profissionais em educação

Unidade II: A evolução da investigação no âmbito Educação

· A pesquisa em busca da eficácia e do sucesso pedagógico
· Síntese das fases e paradigmas de pesquisa em educação
Unidade III: A pesquisa em educação sob a perspectiva da Psicologia Cognitiva

· Modelo de Tomada de Decisão

· Crenças  e valores dos professores

· Expertise pedagógica

· Processos e procedimentos metodológicos

· Os modelos de análise e organização do ensino
Unidade IV: Professor reflexivo: capacidades e competências para a melhoria da ação educativa

· Competências Conceptuais
· Competências de Comunicação
· Competências Técnico-Pedagógicas
Unidade V: Técnicas de observação e análise do comportamento do professor

· Os sistemas de observação – Dedutivos e Indutivos

· Instrumentos e técnicas de observação do comportamento do professor e dos alunos

Bibliografia:

JANUÁRIO, C. (1996). Do pensamento do professor à sala de aula. Coimbra: Livraria Almedina. 

PERRENOUD, P. (2000). Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas.

PIERON, M. (1996). Formação de Professores - Aquisição de Técnicas de Ensino e Supervisão Pedagógica. Lisboa: Edições FMH.

SCHÖN, D. (2000). Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas.

SHULMAN, L. S. (1986). Paradigms and Research Programs in the Study of Teaching: a contemporary perspective. In: M. Wittrock (ed.), Handbook of Research on Teaching - Third Edition. New York: McMillan, pág. 3 - 36.

VIEIRA, H. (2000). A comunicação na sala de aula. Lisboa: Editorial Presença.

Dimensão Lúdica no Desenvolvimento Infantil (2 créditos)
Ementa: Importância e conceituações teóricas do brincar. Jogos e brinquedos no desenvolvimento infantil. O que é ser profissional?

Unidade I - Importância e conceituações teóricas do brincar
· Froebel e Dewey

· Vygotsky e Bruner
·  Gilles Brougère

Unidade II - Jogos e brinquedos no desenvolvimento infantil
· Jogos tradicionais e literatura infantil
· A manipulação de brinquedos e as opções na escolha de atividades lúdicas para a criança
· O aspecto sócio-emocional, cognitivo, físico-motor na aprendizagem
· Agentes socializadores na dimensão lúdica.

Unidade III - O que é ser profissional?
· O contexto escolar e a criança

· O papel do profissional na interação escola - criança - família
Bibliografia:
BOMTEMPO, E. (1986). Psicologia do brinquedo. São Paulo: Nova Stella, Ed. USP.
DELVAL, J. (2001). Aprender na vida e aprender na escola. Porto Alegre: Artmed.
KISHIMOTO, T. (2002). O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira Thomson Learning.
MACEDO, L. (2005). Os jogos e o lúdico na aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artmed.

MOYLES, J. (2006). A excelência do brincar. Porto Alegre: Artmed.
PAROLIN, I. (2006). Aprendendo a incluir e incluindo para aprender. São José dos Campos: Pulso Editorial.
SOUZA, G. (2006). Jogo e diferenças de gênero: estudo comparativo em atividades lúdicas em escolas de Lisboa e do Rio de Janeiro. Cruz Quebrada: Faculdade de Motricidade Humana. Tese de Doutorado. Universidade Técnica de Lisboa.

INTERNET:

www.cedes.unicamp.br - Revista Educação e Sociedade

www.inep.gov.br
www. scielo.br – Revista Estudos Femininos




     Cadernos de Pesquisa




     Revista da Faculdade de Educação


www.nepsid.com.br - Núcleo de estudos e pesquisas: simbolismo, infância, desenvolvimento.
Sujeito, Verdade e Poder (2 créditos)

Ementa: A reflexão sobre o sujeito na obra de Michel Foucault. Análises arqueo-genealógicas de Michel Foucault: o homem como uma figura epistemológica transitória, cujo fim está próximo; a existência do homem e as redes de poder. A constituição do sujeito desejante.
Unidade I: Nascimento e morte das ciências humanas

· A verdade da Psicologia numa perspectiva trágica

· A promessa-ameaça do “super-homem”

· O diagnóstico nietzschiano da cultura

Unidade II: Os dispositivos de controle e sujeição

· Édipo e a história da verdade

· A fabricação de corpos dóceis (na escola)

· A Psicanálise e os rituais de confissão

Unidade III: A hermenêutica do desejo.

· A problematização dos prazeres entre gregos, romanos e cristãos.

· O conhece a ti mesmo socrático.

· A coragem de dizer a verdade.

Bibliografia:

CASTRO, E. (2004). El vocabulário de Michel Foucault: um recorrido alfabético por sus temas, conceptos y autores. Bernal: Universidad Nacional de Quilmes.

FOUCAULT, M. (2003). A verdade e as formas jurídicas – conferências de Michel Foucault na PUC-RJ. 3a ed. Rio de janeiro: Nau.

MACHADO, R. (2006). Foucault, a ciência, o saber. 3a ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: Zahar.

MOTTA, M. B. (Org.) (2006). Michel Foucault (volumes I, II, III, IV e V). 2a ed. Rio de Janeiro: Forense (Coleção “Ditos e escritos”).

PINHO, L. C. “Foucault e a morte do homem: a psicologia no tribunal da verdade”. Revista Mente e Cérebro – Filosofia, São Paulo, no 6, set/07, p. 14-19.

Educação Não Formal e Construção da Identidade (2 créditos)
Ementa: Conhecimento do conceito e função social da educação não formal e sua relação com a construção da identidade de jovens. Evolução histórica da educação não formal; educação popular. Movimentos sociais, ONGs e redes solidárias. Juventude, exclusão e preconceito. 

Unidade I – Conceituação e contextualização da educação não formal

· O que é educação não formal

· Evolução histórica da educação não formal

· Educação popular

· As principais instituições que atuam na área da educação não formal

Unidade II – O protagonismo dos movimentos sociais

· Movimentos sociais na atualidade

· As Organizações Não Governamentais e o Terceiro Setor

· O caráter educativo do movimento social popular
Unidade III – Construção da identidade e processos educativos 

· Representações sociais

· Juventude, exclusão e preconceito

· Sociedade de consumo

· Educação não formal e construção da identidade

Bibliografia:

GOHN, M.G. Educação Não Formal e Cultura Política: Impactos sobre o associatismo do terceiro setor. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2001. (Coleção Questões da Nossa Época,71).

______. Movimentos sociais e educação. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. (Questões da nossa época, v. 5)

______. O Protagonismo da Sociedade Civil: Movimentos sociais, Ongs e redes solidarias. São Paulo: Cortez, 2005.
SAWAIA, B. (Org). As artimanhas da exclusão: Análise psicossocial e ética da desigualdade social. 6ª ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2006. 

SIMSON, O.R. Educação Não Formal: Cenários da Criação. Campinas: Unicamp, 2001. 

SILVA, L. H. et al. Identidade social e a construção do conhecimento. Porto Alegre: Secretaria Municipal de Educação, 1997.
V – CORPO DOCENTE DO CURSO (os currículos Lattes encontram-se no anexo):

Professores do IE

DEPSI

Prof. Denis Giovani Monteiro Naiff (Doutor em Psicologia Social / UERJ)

Prof. Marcos Aguiar de Souza (Doutor em Psicologia / UFRJ)

Prof. Nilton Sousa da Silva (Doutor em Psicologia / UFRJ)

Profª. Rosa Cristina Monteiro (Doutora em Ciências Sociais / UFRRJ)

Profª. Sílvia Maria Melo Gonçalves (Doutora em Psicologia / UFRJ)
Profª. Suely de Oliveira Schustoff (Especialista em Teoria Psicanalítica / Uni IBMR)

DEFD

Prof. José Henrique dos Santos (Doutor em Ciência da Educação / Universidade Técnica de Lisboa, Portugal)

Professores do ICHS

DED

Profª. Gisele Maria Costa Souza (Doutora em Ciência da Motricidade / Universidade Técnica de Lisboa)
DLCS

Prof. Luiz Celso Pinho (Doutor em Filosofia / UFRJ)
Professora convidada
Profª. Emanuelle Silva Araújo (Mestre em Estudos Populacionais e Pesquisas Sociais pela ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas/ IBGE)
O Departamento de Psicologia é composto de um quadro docente de seis professores, cinco professores doutores e um professor com especialização e atende a todos os cursos de Licenciatura da UFRRJ.

A justificativa para a participação de um docente com especialização baseia-se em sua vasta experiência, conhecimentos na área e pleno envolvimento em atividades relacionadas à Psicologia Educacional.
Relação do corpo docente por disciplina:
	Disciplinas Obrigatórias
	

	Psicologia Social Educacional 
	Prof. Denis Giovani Monteiro Naiff 

	Epistemologia da Psicologia
	Prof. Nilton Sousa da Silva

	Metodologia da Pesquisa em Psicologia da Educação
	Profª. Marcos Aguiar de Souza

	Planejamento de Pesquisa em Psicologia
	Profª. Marcos Aguiar de Souza

	Psicologia da Cognição e Processos de ensino-aprendizagem
	Profª. Rosa Cristina Monteiro

	Psicologia da Afetividade e Construção da Subjetividade
	Profª. Suely de Oliveira Schustoff

	Dificuldades de Aprendizagem
	Prof.ª Sílvia Maria Melo Gonçalves


	Disciplinas Optativas
	

	Subjetividade Social e Espaços Educacionais
	Profª. Rosa Cristina Monteiro

	Saúde Mental e Bem-estar Subjetivo no Trabalho
	Prof.ª Sílvia Maria Melo Gonçalves

	Bases da Psicologia Cognitiva na Pesquisa em Educação
	Prof. José Henrique dos Santos

	Dimensão Lúdica no Desenvolvimento Infantil 
	Profª. Gisele Maria Costa Souza 

	Educação Não Formal e Construção da Identidade
	Profª. Emanuelle Silva Araújo

	Sujeito, Verdade e Poder
	Prof. Prof. Luiz Celso Pinho


VI – METODOLOGIA DE ADMINISTRAÇÃO DO CURSO:

Com o propósito de compatibilizar o atendimento aos profissionais da região, sem prejudicar sua jornada de trabalho, o curso funcionará no horário noturno (de 18h às 22h). Nesse sentido, é necessário que se garanta o máximo de segurança e conforto para o corpo discente, docente e funcionário administrativo. A secretaria deverá funcionar durante o horário noturno (18h às 22h).

O Curso de Pós-graduação Lato Sensu Psicologia Educacional será administrado por um Colegiado de Curso, constituído de acordo com o Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação da UFRRJ, presidido pelo Coordenador ou, na ausência deste, pelo Coordenador Substituto.

As aulas serão presenciais, cabendo aos professores a organização didática das mesmas, bem como o acompanhamento e avaliação do desempenho dos alunos na respectiva disciplina. Os docentes também deverão orientar e participar da avaliação de monografia e responder ao Coordenador do Curso pelo seu desempenho acadêmico. 

Haverá um orientador para cada aluno do curso. São atribuições do orientador: a) orientar o estudante na organização de seu plano de trabalho, auxiliando-o na definição do tema para a elaboração da monografia; b) orientar e acompanhar a elaboração da monografia; c) encaminhar a monografia à Coordenação do Curso para as providências necessárias à avaliação; d) presidir a banca examinadora da monografia; e) prestar assistência ao estudante, em relação a processos e normas acadêmicas da UFRRJ. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS DISCIPLINAS:

Em cada disciplina, o aluno deverá se submeter a provas e/ou trabalhos e/ou outra atividade proposta pelo professor. A média mínima para aprovação é 5,0 (cinco) de acordo com normas e regimento interno da UFRRJ (será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver conceito A, B, C, ou D):
A - 9,0 a 10,0

B - 7,5 a 8,9

C - 6,0 a 7,4

D - 5,0 a 5,9

R - abaixo de 5,0

I - incompleto (atribuído ao aluno que, por motivo de força maior, for impedido de completar as atividades da disciplina no período regular).

W - aproveitamento de créditos (atribuído ao aluno que tenha cursado a disciplina em outra instituição cujo aproveitamento tenha sido aprovado pela Coordenação e homologado pelo Colegiado do Curso).

O aluno que tiver cumprido a carga horária prevista para o Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Psicologia Educacional, composta das disciplinas de natureza obrigatória e optativa, deverá, obrigatoriamente, apresentar publicamente uma monografia perante uma banca composta por 3 (três) membros, sob a presidência do orientador.
Somente receberão o certificado de conclusão de curso os alunos que forem aprovados em todas as disciplinas e tiverem aprovada sua monografia, perante uma comissão examinadora.
VII - ESPAÇO FÍSICO, RECURSOS MATERIAIS, RECURSOS HUMANOS E EQUIPAMENTO: 

Espaço físico:

· As aulas serão ministradas no Instituto de Educação, preferencialmente na sala 15. A sala está equipada para início imediato das aulas.
Recursos materiais necessários: 

· Dois computadores, visando à melhoria da qualidade de ensino do curso de especialização, permitindo que os estudantes tenham acesso à pesquisa via internet e, principalmente, garantir condições iniciais para o ensino da produção, manutenção e ampliação de banco de dados.
· Uma impressora laser, já que as aulas ocorrerão no horário noturno e não há fotocopiadora disponível no Instituto de Educação a partir de 17h.
· Pagamento de pernoite dos professores no Hotel Universitário da Rural. 
Recursos humanos necessários: 

· Um servidor para dar suporte administrativo necessário à coordenação do curso. 

_______________________________                      ____________________________

       Sílvia Maria Melo Gonçalves                                       Rosa Cristina Monteiro

(Coordenadora do Projeto de Implantação)                        (Coordenadora Substituta)
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